
familiares devem ser cons iderados sob um 

duplo a spec to . Uma mesa , por exemplo 

p o d e r á ser enca rada , por um l ado , como o 

objecto familiar, dado imedia to dos nossos 

sen t idos , ao qual nós r e se rvámos o n o m e 

de mesa por u m conjunto de ca rac t e r e s : 

u m a cer ta côr, uma cer ta dens idade , u m a 

cer ta res i s tênc ia ao mov imen to , — e por 

o u t r o lado como um objecto científico, cuja 

e s t r u c t u r a se nos t o r n a r i a visível se dispu-

zéssemos de olhos cuja po tênc ia u l t r apas ­

sar ia , e mu i to , a dos melhores microscó­

p ios . Surpreender -nos- ia , e n t ã o , pelo seu 

e s t r a n h o a spec to . 

N o que nós qualif icamos de ma te r i a l — 

l igando p o r vezes a es ta p a l a v r a u m a signi­

ficação mais ou menos pe jora t iva de e spesso 

e de iner te — cons ta t a r í amos pr imeiro o 

v a s i o ; nes te vas io , aqu i e além, p e q u e n o s 

e lementos , corpúscu los de e lec t r ic idade . 

E o que faz a coesão a p a r e n t e des ta mesa , 

a sua r igidez, são u n i c a m e n t e as forças que 

ac tuam en t r e es tes pequenos corpúscu los — 

de tal modo que a noção hab i tua l , quot i ­

d iana , da m a t é r i a se desfaz n a concepção 

cientilica ac tua l , e não subs i s t em mais , em 

suma , do que acções à d i s tânc ia ent re cen­

t ros ca r regados (1). No fundo, a noção de 

maté r ia , tal como se a p r e s e n t a v a na an t iga 

concepção, não e ra mais que u m a i lusão. 

(1) Por outras palavras: o acções entre cor­
púsculos de electricidade». (N. T.). 
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(2) aVie et Transmutation des Atomes». Albin Michel, 1989. 

a l g u n s p o r m e n o r e s 

A idéa mais n a t u r a l foi a de cons ide ra r 

os á tomos como bolas r íg idas e h o m o g é n e a s , 

que n ã o se podiam aprox imar m u t u a m e n t e 

senão a té ao seu « c o n t a c t o » . Quando a 

descober t a da rad ioac t iv idade (1896) pôs à 

n o s s a disposição par t í cu las macissas ani­

m a d a s de enormes velocidades ( d a o rdem 

de 20.000 qui lómet ros p o r segundo) , não 

nos pudemos fur ta r à conclusão, inespe* 

r a d a , de que as «bolas r ígidas» são com­

p l e t a m e n t e vas ias . A impene t rab i l idade 

m ú t u a d e s t a s «bolas» era dev ida às repul­

sões e léctr icas que se exercem en t r e os 

cons t i t u in t e s dos á tomos ( e l ec t rões perifé­

r i cos ) . . . Nós sabemos hoje que ós á t o m o s 

c o m p o r t a m d u a s regiões c o m p l e t a m e n t e 

d i s t i n t a s : um núcleo cen t ra l cuja pequenez 

e d e n s i d a d e são i g u a l m e n t e imag ináve i s (3), 

(8) Os diâmetros dos maiores núcleos (ouro, 
urânio) nâo ultrapassam 5 centéssimos bilionóssi-
n ios de milímetro; por consequência, os seus dia" 
metros são aproximadamente o décimo miléssimo 
dos dos átomos. Comparado ao volume do átomo 

e à sua vol ta u m a «nuvem» (4) c o n t e n d o , 

aqu i e além, e lectrões ( m u i t o l e v e s ) : as 

d imensões des ta nuvem fixam, bem en ten­

dido , as do á t o m o . 

Mesmo es tes minúscu los núcleos são 

complexos . E' cer to que a inda e s t a m o s 

b a s t a n t e i g n o r a n t e s a respe i to da sua es­

t r u c t u r a e da mecânica mui to pa r t i cu l a r 

que aí re ina . A mecânica dos núc leos (me­

cânica nuclear) difere não só da mecânica 

clássica, mas até da mecânica ondu la tó r i a , 

que exp r ime o c o m p o r t a m e n t o das n u v e n s 

e lec t rónicas e dos fotões. Mas sobre a sua 

o volume do núcleo está na relação de 1 para 
999.999.999.999; a densidade dos núcleos vale 6.000 
biliões de vezes a da água. 

(4) «Nuagií» no original; o termo pode dar uma 
idéa falsa contra a qual é.preciso precaver o leitor: 
esta nuvem não tem nada o aspecto duma massa 
gasosa; é ura conjunto de corpúsculos mais ou me­
nos numerosos, afastados uns dos outros, girando á 
volta do núcleo Nalguns elementos, o termo nuvem 
é mesmo muito infeliz; no hidrogénio, por exemplo, 
há só um corpúsculo, um só electrão gravitante. 


